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Resumo: Os efeitos da pandemia da covid-19 nas cadeias de suprimentos nacionais foram destacados em 
diversos estudos. Parte deles utilizam a técnica de Projetos de Rede (PR), que é útil em cadeia de suprimentos 
para auxiliar a tomada de decisão. Este trabalho teve como objetivo realizar uma análise bibliométrica e de 
conteúdo na principal coleção do Web of Science que aborda PR no contexto da pandemia da covid-19. Para 
isso, buscamos os seguintes termos: “Network design”, “Supply chain” e “Covid*” (com asterisco para buscar 
todas as variações da palavra) em todos os tópicos. Como resultado, identificou-se as características dos 
trabalhos que investigaram o efeito da covid-19 usando projetos de rede, o que permite destacar as 
oportunidades de pesquisa neste campo. 
Palavras-chave: Covid-19. Cadeia de Suprimentos. Projeto de Rede, Revisão de literatura, bibliometria. 
 
Abstract: The effects of the covid-19 pandemic on national supply chains have been highlighted in several 
studies. Part of these studies use the Network Design (ND) technique, which is useful in the supply chain to 
aid decision-making. This work aimed to carry out a bibliometric and content analysis on the Web of Science 
that dealt with ND in the context of the covid-19 pandemic. To do this, we searched for the following terms: 
“Network design”, “Supply chain” and “Covid*” (with an asterisk to search for all variations of the word) in 
all topics. As a result, the characteristics of the works that investigated the effect of covid-19 using network 
design were identified, which allows highlighting research opportunities in this field. 
Keywords: Covid-19. Supply Chain Management. Network Design, Literature Review, bibliometric. 
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Resumen: Los efectos de la pandemia de la covid-19 en las cadenas de suministro nacionales han sido 
destacados en diversos estudios. Parte de estos estudios utilizan la técnica de Proyectos de Red (PR) que es 
útil en cadena de suministros para auxiliar en la toma de decisiones. Este trabajo tuvo como objetivo realizar 
un análisis bibliométrico y de contenido en la principal colección del Web of Science que abordó PR en el 
contexto de la pandemia de la covid-19. Para ello buscamos los siguientes términos “Network design”, 
“Supply chain” y “Covid *” (con asterisco para buscar todas las variaciones de la palabra) en todos los temas. 
Como resultado, se identificaron las características de los trabajos que investigaron el efecto de la covid-19 
con el uso de proyectos de red, lo que permite destacar las oportunidades de investigación en este campo. 
Palabras-clave: Covid-19. Cadena de Suministro. Proyecto Red, Revision de la literatura, bibliometria. 
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Introdução 

A doença coronavírus 2019 “covid-19” é causada pela infecção por SARS-CoV-2 

e foi relatada pela primeira vez na região central da China, em dezembro de 2019 (LU et 

al, 2020). O primeiro caso de covid-19 foi detectado no Brasil em 25 de fevereiro de 2020 

(BARBERIA et al, 2020). A transmissão mudou rapidamente de um cenário de infecção 

importada para local (DE SOUZA et al, 2020). A covid-19 foi declarada pandemia pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) em 11 de março de 2020 (OMS, 2020). Para conter 

a pandemia, governos ao redor do mundo seguiram orientações da OMS e declararam 

medidas de quarentena. 

Os períodos de quarentena estabelecidos para conter essa pandemia influenciaram 

tanto o suprimento quanto a demanda nas cadeias de suprimentos nacionais e globais. 

Houve, no Brasil, registros de problemas de distribuição, escoamento da produção, 

logística de acesso e contaminações em unidades de processamento no setor alimentar 

(SCHNEIDER et al, 2020). Eventos disruptivos como uma pandemia podem causar efeito 

cascata em uma cadeia de suprimentos (QUEIROZ et al, 2020).  

Há evidências de que muitos produtos de consumo sofreram alterações repentinas 

na demanda, sendo que o arroz foi um dos produtos com maior aumento na demanda, 

subindo mais de 200% no período de março a maio de 2020 (SILVA, 2020; 

SOENDERGAARD et al, 2020). Segundo Chopra, Sunil e Sodhi (2021), cadeias de 

suprimentos que utilizaram múltiplos canais para aumentar a eficiência operacional 

tiveram mais resiliência em face aos efeitos adversos causados pelas variações da covid-

19. 

Foram encontrados poucos estudos que analisavam os efeitos da pandemia na 

cadeia de suprimentos, principalmente na cadeia de suprimentos de alimentos, que 

enfrentou impactos negativos decorrentes da covid-19. Por exemplo, Barbosa, Souza e 

Oliveira (2022) conduziram uma análise dos efeitos das barreiras e restrições de transporte 

nos custos logísticos, revelando uma relação positiva e uma influência significativa da 

pandemia da covid-19. Já Assunção et al. (2020) estudaram a resiliência de cadeias de 

suprimento longas e curtas à pandemia, e encontraram vantagem nas cadeias curtas. Em 

resumo, os efeitos da pandemia da covid-19 em diferentes setores têm sido estudados com 

o uso de diferentes métodos: (i) estudos de caso (SILVA, 2020) e (ii) regressão linear 
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(BAGHALIAN; REZAPOUR; FARAHANI, 2013). Mas apesar de contributivos, nota-se 

a ausência de estudos no âmbito nacional na temática dos projetos de rede. 

Projetos de rede (PR) em cadeias de suprimentos constituem-se num ferramental 

analítico importante para identificar o efeito de alterações em variáveis endógenas ou 

exógenas no desempenho da cadeia de suprimentos. O PR é ainda um dos problemas mais 

cruciais no planejamento de cadeias de suprimentos (GOVINDAN; FATTAHI; 

KEYVANSHOKOOH, 2017). Ele é responsável por parte considerável da lucratividade 

de uma cadeia de suprimentos (MANGIARACINA; SONG; PEREGO, 2015). Diante da 

importância de verificar os efeitos da pandemia da covid-19 em cadeia de suprimentos e o 

potencial da técnica de PR para o estudo de tais perturbações, algumas indagações se 

tornam relevantes, tais como: (i) Qual o estado atual da pesquisa de PR no contexto da 

pandemia da covid-19? (ii) Quais técnicas de PR podem ser utilizadas para estudar os 

efeitos da pandemia da covid-19? (iii) Quais variáveis são mais importantes? (iv) Quais 

problemas de pesquisa constituem uma agenda relevante?  

Para responder tais perguntas, este artigo usou uma metodologia híbrida, 

compreendendo análise bibliométrica e de conteúdo em artigos selecionados da principal 

coleção do Web of Science, com os seguintes termos: “Network design”, “Supply chain” e 

“Covid*” (com asterisco para buscar todas as variações da palavra) em todos os tópicos. 

Como resultado, destacaram-se os trabalhos mais influentes do campo, as revistas que 

publicam esse assunto, as técnicas de PR que tais artigos utilizaram e oportunidades de 

futuras pesquisas nesse campo. 

 

Projetos de rede em cadeias de suprimentos 

Além dos desafios mais recentes causados pela pandemia de covid-19, que tem 

impactado negativamente as redes de logística, outros riscos e incertezas na cadeia de 

suprimentos também têm efeitos prejudiciais (SARKIS et al, 2020). A teoria de PR busca 

mitigar esses riscos e incertezas por meio de modelagens ótimas. Essa área de estudo é um 

subtema da análise de localização de instalações (GOVINDAN; FATTAHI; 

KEYVANSHOKOOH, 2017) e tem acumulado ampla gama de pesquisas, incluindo 

revisões de estudos que abordaram aspectos de PR, como capacidade de transporte, 

roteirização, estoque e incerteza (DASKIN; SNYDER; BERGER, 2005).  
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Além disso, têm sido relatados elementos que ampliaram a análise em estudos 

quanto à localização de instalações, tais como a quantidade de níveis na cadeia de 

suprimentos, a presença de cadeias de produtos únicos ou múltiplos, períodos únicos ou 

múltiplos e parâmetros determinísticos ou estocásticos (MELO; NICKEL; SALDANHA-

DA-GAMA, 2009). Adicionalmente, revisões sistemáticas da literatura têm sido 

conduzidas (GOVINDAN; FATTAHI; KEYVANSHOKOOH, 2017) para classificar a 

teoria de PR (MANGIARACINA; SONG; PEREGO, 2015). 

Nesta área, são analisados tópicos relacionados à política de estoques, escolha de 

meios de transporte, capacidades, layout de armazenagem e roteirização de veículos. 

Assim a análise de PR incorpora decisões no âmbito tático e operacional, ao passo que a 

localização de instalações seria uma decisão de escopo estratégico (MELO; NICKEL; 

SALDANHA-DA-GAMA, 2009). 

O termo “Projeto de rede em cadeias de suprimento”, em inglês “Supply chain 

network design”, também é utilizado na literatura como sinônimo de “Planejamento 

estratégico da cadeia de suprimentos” (GOVINDAN; FATTAHI; KEYVANSHOKOOH, 

2017) ou “Projeto de rede de distribuição” (MANGIARACINA; SONG; PEREGO, 2015). 

Os PRs podem ser entendidos como a infraestrutura e a estrutura física necessárias a uma 

cadeia de suprimentos (GOVINDAN; FATTAHI; KEYVANSHOKOOH, 2017). 

A Figura 1 ilustra a representação gráfica típica da cadeia de suprimentos, sob o 

escopo de análise tanto da localização de instalações quanto do PR: 

 

Figura 1 - Representação gráfica de uma cadeia de suprimentos 

 

Fonte: Adaptado de Melo et al. (2009, p. 402) 
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Estudos anteriores abordaram a temática de PR investigaram os efeitos de variáveis 

de decisão como capacidade, estoque, compras, produção, roteirização e modais de 

transporte (MELO; NICKEL; SALDANHA-DA-GAMA, 2009). Esses autores 

identificaram ainda que a maioria (75%) dos estudos havia analisado como função objetivo 

a minimização de custos, 16% a maximização de lucros, e 9% objetivos múltiplos. Quanto 

ao tipo de solução empregada, os autores encontraram que o uso de algoritmos com 

heurísticas figurava em 45% dos estudos, algoritmos com soluções exatas em 30%, 

soluções gerais exatas em 23% e soluções gerais com heurística, 2%.  

As pesquisas na teoria de PR podem ser classificadas de acordo com o tipo de 

modelo, simulação, otimização, função objetivo e suposições do modelo (fonte única, 

múltipla, capacidade, quantidade de produtos) (MANGIARACINA; SONG; PEREGO, 

2015). A Tabela 1 apresenta um resumo dos modelos identificados nas revisões dos três 

estudos.  

 

Tabela 1 – Características dos modelos revisados em estudos anteriores 

  (MELO; NICKEL; 
SALDANHA-DA-

GAMA, 2009) 

(MANGIARA
CINA; SONG; 

PEREGO, 
2015) 

(GOVINDAN; 
FATTAHI; 

KEYVANSHOK
OOH, 2017)** 

 
Função 
objetivo 

Minimização de custo 75% 80% 66% 
Maximização de lucro 16 12* 8 
Multiobjetivo 9 8 26 

 
Premissas 

Produto único 59 13  
Múltiplos produtos 41 29  
Período único 80  68 
Múltiplos períodos 20  32 

 
Modelo 

MILP  54 20 
Algoritmos com heurísticas 45  42 
Algoritmos com soluções 
exatas 

30  22 

* 6% são nível de serviço 
**Estudos com parâmetros estocásticos 

Fonte: Os Autores. 
 

 

Identifica-se que nos três estudos, a maior parte dos trabalhos revisados utilizaram 

funções objetivo com minimização de custo. Levantou-se ainda que a maioria das 

pesquisas versaram sobre modelos com produto único, período único, modelos de 

programação linear inteira mista (MILP) e algoritmos com heurísticas. 
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Metodologia 

Por conta da natureza embrionária do tema “efeito da covid-19 em cadeias de 

suprimentos”, optou-se por utilizar a abordagem qualitativa, com objetivo exploratório 

utilizado frequentemente para avançar o conhecimento e contribuir com a teoria 

(EDMONDSON; MCMANUS, 2007; GEPHART, 2004; SAMPIERI; COLLADO; 

LUCIO, 2006). A condução da abordagem ocorreu de maneira híbrida, incluindo análise 

bibliométrica e de conteúdo. A bibliometria é conhecida pela habilidade de quantificar a 

comunicação escrita (IKPAAHINDI, 1985) pelas análises de citações que podem 

identificar artigos relevantes de determinada área (CHAI; XIAO, 2012). Já a análise de 

conteúdo é uma técnica de investigação parcialmente refinada, que através de uma 

descrição objetiva, sistemática e quantitativa do conteúdo extrai interpretações acerca de 

determinado assunto (FLICK, 2009). A combinação da análise bibliométrica e de conteúdo 

se tornou relevante para identificar evolução, lacunas e tendências (CARVALHO; 

FLEURY; LOPES, 2013). 

 A amostra para análise bibliométrica e de conteúdo foi extraída da principal coleção 

do Web of Science. Foi escolhida esta base porque ela já incorpora algumas revistas de 

outras bases de dados, como a Scopus. Adicionalmente, essa base é interessante para este 

tipo de pesquisa porque disponibiliza metadados específicos, necessários para utilizar 

determinados softwares como R-studio, Vosviewer, entre outros softwares relevantes para 

análise bibliométrica. Buscou-se nesta base as palavras “Network design”, “Supply chain” 

e “Covid*” (com asterisco para buscar todas as variações da palavra) em todos os tópicos. 

A busca foi realizada em 01 de maio de 2021 e atualizada no dia 28 de maio de 2021. 

Foram encontrados 34 trabalhos publicados entre 2020 e 2021. Para captar documentos 

revisados por pares, foi aplicado o filtro de artigos, o que resultou em 29 trabalhos. Na 

sequência, foi feita uma leitura crítica dos resumos, introdução e conclusão, e identificou-

se que 16 artigos não abordavam o problema de pesquisa, que por isso foram excluídos. A 

amostra final foi de 13 artigos. 

 A análise bibliométrica visou identificar as revistas que publicaram este tema, o 

fator de impacto, a evolução das citações, os autores que publicaram nessa área e as 

palavras-chaves mais utilizadas nas pesquisas nessa temática. Essas informações são 
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apresentadas na Figura 2 e na Tabela 2. Já a análise de conteúdo foi realizada a partir da 

leitura profunda dos 13 artigos selecionados.  

 

Análise Bibliométrica 

Esta literatura emergiu no ano de 2020 com o início da pandemia do covid-19 e 

está em desenvolvimento e crescimento. Em 2020, foram encontrados 4 artigos. Já em 

2021 (Maio/2021), foram encontrados 9 artigos. O país que mais publicou sobre o assunto 

foi o Irã, com 4 artigos, depois os Estados Unidos com 2 artigos e na sequência publicaram 

um artigo os seguintes países: Bangladesh, China, Alemanha, Índia, México, Noruega e 

Emirados Árabes. Até a data da pesquisa não foram encontrados trabalhos de 

pesquisadores brasileiros. Apesar do Irã ter publicado mais artigos sobre o assunto, a 

Alemanha é quem acumula o maior número de citações até o momento, 211, na sequência 

a Noruega com 42, Índia com 33 e só em quarto lugar aparece o Irã com 14 citações. 

Identificou-se que a média de citações por documento nesta amostra é de 23,38 e a 

média de citações por ano por artigo nesta amostra é de 15,41. Foi detectado que 2 artigos 

tiveram o acesso antecipado e todos os artigos analisados possuem um total de 748 

referências. Foram analisadas as 68 palavras-chaves dos autores, plotadas na Figura 2. De 

acordo com as citações dos trabalhos, identificou-se no ranking das 10 mais citadas 

respectivamente: covid-19, projeto de rede, resiliência, cadeia de suprimentos, surto 

epidêmico, resíduo médico, programação, Sars-cov-2, simulação, interrupção da cadeia de 

suprimentos. Já as palavras mais relevantes, que mais apareceram no corpo dos trabalhos 

são respectivamente: modelo, otimização, coleção, projetar, projeto de Rede, resiliência, 

descarte, recuperação, cadeia de suprimentos, agregado. 
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Figura 2: Mapa de palavras-chaves 

 
Fonte: Os autores, figura elaborada no software R-Studio. 

 

Reverse Logistics Network Design for Effective Management of Medical Waste in 

Epidemic Outbreaks: Insights from the Coronavirus Disease foi o primeiro trabalho 

publicado sobre o tema. Esse trabalho foi recebido em 26 de fevereiro de 2020 e publicado 

em 9 de março de 2020. Atualmente ele acumula um total de 102 citações do Google 

Scholar (YU et al, 2020). Porém o trabalho mais citado da amostra é Predicting the impacts 

of epidemic outbreaks on global supply chains: A simulation-based analysis on the 

coronavirus outbreak, que foi recebido em 15 de março de 2020, publicado em 18 de 

março de 2020 e já acumula um total de 537 citações do Google Scholar (IVANOV, 2020). 

 

Tabela 2. Artigos analisados 

Fonte 
Fator de 
Impacto 

Total de 
citações 

O que abordam? 

Zahedi 
et al. 

(2021) 
5.472 2 

Desenvolveram duas abordagens para projetar uma rede de cadeia de 
suprimentos de alívio usando a IoT (internet das coisas) para tratar de 

vários casos suspeitos durante o surto de SARS-COV-2: (i) priorização, 
para minimizar o tempo máximo de resposta das ambulâncias, e (ii) 

alocação, para minimizar o tempo de resposta crítico total. 
Goodar
zian et 

al. 
(2021) 

4.201 3 

Utilizaram seis métricas para avaliar a qualidade da fronteira de Pareto 
obtida pelos algoritmos meta-heurísticos sobre problema de produção-

distribuição-estoque-alocação-localização na rede da cadeia sustentável de 
suprimentos médicos durante a pandemia covid-19. 

Shahed 
et al. 

(2021) 
3.056 4 

Desenvolveram um modelo matemático para mitigar interrupções em uma 
rede de cadeia de suprimentos de três estágios (fornecedor, fabricante, 

varejista) no cenário de covid-19. 

Asadpo
ur et al. 
(2021) 

0.23 5 

Projetaram uma rede verde da Cadeia de Abastecimento de Sangue (BSC) 
em relação à data de validade e às instalações de backup. O modelo 

proposto é bi-objetivo de Programação Inteira Mista (MIP) e utilizado na 
área de plasmas das pessoas que se recuperaram do covid-19. 
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Yu et 
al. 

(2020) 
2.468 102 

Propõem um novo modelo de logística reversa para lixo hospitalar, 
considerando cenário epidêmico onde o lixo aumenta exponencialmente. 

Sundar
akani et 

al. 
(2020) 

3.325 3 

Investigam o estabelecimento ou movimentação de instalações de 
distribuição na cadeia de abastecimento global, considerando custos, 

cumprimento, incertezas comerciais, riscos sob compensações ambientais 
e tecnologias de interrupção. 

Das et 
al. 

(2021) 
0.353 0 

Propõem um modelo de design para a criação de uma rede de 
fornecimento resiliente, aplicável aos mercados locais e globais e 

considerando o cenário de pandemia da covid 19. 
Alikha
ni et al. 
(2021) 

5.134 3 
Abordam o problema de projetar / redesenhar uma rede resiliente da cadeia 
de suprimentos de varejo sob incerteza, considerando o papel proeminente 

dos pontos de venda durante surtos epidêmicos de covid-19. 
Singh 
et al. 

(2021) 
4.577 105 

Desenvolvem um modelo de simulação da rede do sistema público de 
distribuição (PDS) com três cenários diferentes, para demonstrar 

interrupções na cadeia de abastecimento de alimentos. 
Kargar 
et al. 

(2020) 
6.551 21 

Propõem um modelo de programação linear com três funções objetivo que 
calculam a quantidade de resíduos gerados de acordo com os parâmetros 

do atual surto epidêmico. 
Tsao et 

al. 
(2021) 

3.660 3 
Projetaram um modelo de rede de fornecimento de energia renovável 

resiliente, considerando os riscos de oferta, demanda e pagamento 
causados pelo covid-19. 

Ivanov 
(2020) 

4.690 537 

Demonstrou como a metodologia baseada em simulação pode ser usada 
para examinar e prever os impactos de surtos epidêmicos no desempenho 

do SC, usando o exemplo do coronavírus covid-19 e o software de 
simulação e otimização anyLogistix. 

Shadka
m 

(2022) 
2.771 0 

Propõe um modelo de otimização cuco, algoritmo meta-heurístico, para 
resolver alguns problemas de fluxo e custo, relacionados ao problema da 
logística reversa no cenário de covid-19. 

Fonte: Os Autores (2023). 
 

Identificou-se que essa área de pesquisa está em crescimento, porém as pesquisas 

ainda estão dispersas. Nota-se pela Tabela 2 que os 13 artigos analisados foram publicados 

em 13 revistas diferentes. Dessas revistas, a Science of the Total Environment é a que 

possui maior fator de impacto. Na última coluna da Tabela 2, descrevemos o que aborda 

cada artigo selecionado da amostra. 

 

Características dos modelos de PR 

Os PR nos 13 artigos pesquisados foram classificados de forma a descrever as 

características dos modelos desenvolvidos para estudar a temática da covid-19. 

As características dos modelos são apresentadas na Tabela 3. A partir desse 

levantamento é possível verificar que a maioria dos trabalhos que utilizaram modelos de 

otimização utilizou função objetivo de minimização, principalmente de custo. Nestes 

trabalhos foram utilizados os softwares MATLAB , GAMS e LINGO, e o principal modelo 
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foi o MIP. Dois trabalhos utilizaram técnica de simulação para atingir seus objetivos, com 

uso do software Anylogistix. 

Tabela 3 – Características dos modelos de PR identificados na amostra 

 F
u

n
çã
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M
od
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M
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ti
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bj
et

iv
M
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ti
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rí

od
M

ul
ti

pr
od
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Zahedi et 
al. (2021) 

Minimizar o 
tempo de resposta 

máximo de 
ambulâncias 

GAMS 3 

Simulated Annealing (SA), 
Social Engineering 

Optimization (SEO), Particle 
Swarm Optimization 

(PSO) 

MINLP x x x 

Yu et al. 
(2020) 

Minimizar o risco 
de desperdício de 
recursos médicos 

LINGO  Método Fuzzy MILP x x  

Tsao et al. 
(2021) 

Maximizar receita 
da venda de 

energia elétrica a 
consumidores 

MATLAB  Método Fuzzy     

Sundaraka
ni et al. 
(2020) 

Minimizar custos 
de montagem, 
estocagem e 
transporte 

 4  
Otimizaçã
o robusta 
e  MILP 

   

Singh et 
al. (2021) 

Minimizar custos 
operacionais 

AnyLogisti
x 

 Simulação     

Shahed et 
al. (2021) 

Average 
profit per cycle 

 3 
Genetic algorithm (GA) and 

pattern search (PS) 
    

Shadkam 
(2022) 

Minimizar custos 
de materiais 

MATLAB  
Cuckoo Optimization 

Algorithm (COA) 
MIP    

Kargar et 
al. (2020) 

Minimizar custos 
de transporte e 

desperdício 
LINGO  

Multi-Choice Goal 
Programming method 

MIP    

Ivanov 
(2020) 

 
AnyLogisti

x 
4 Simulação   x x 

Goodarzia
n et al. 
(2021) 

Maximizar fatores 
sociais; minimizar 

custos 
 

MATLAB  
Ant 

colony optimization, fish 
swarm algorithm, and firefly  

 x x x 

Das et al. 
(2021) 

Maximizar 
resiliência; 

minimizar custo 
LINGO   MIP    

Asadpour 
et al. 

(2021) 

Minimizar custo 
total 

GAMS  Goal Programming (GP) MIP    
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Alikhani et 
al. (2021) 

 GAMS  
Two-stage stochastic 

programming (TSSP) model 
MIP   x 

Fonte: Os Autores. 
 

Considerações finais  

Neste trabalho objetivou-se realizar uma revisão dos estudos que investigaram 

Projetos de rede (PR) em cadeias de suprimentos no contexto da pandemia de covid-19. 

Através de uma busca cuidadosa e seleção na base de dados Web of Science dos termos 

“Network design”, “Supply chain” e “Covid*” (com asterisco para buscar todas as 

variações da palavra) em todos os tópicos, foram identificados treze estudos que 

desenvolveram modelos de PR utilizando técnicas de otimização e simulação. A pesquisa 

ainda possibilitou a discussão de uma agenda de pesquisa que será abordada no item 7. 

Este estudo teve por objetivo investigar os efeitos dos eventos incertos em cadeias 

de suprimentos utilizando PR, porém nossa busca foca apenas no evento da pandemia de 

covid-19, resultando em uma amostra pequena para uma revisão sistemática e 

bibliométrica. Estudos futuros podem tentar ampliar a amostra. Apesar da amostra 

pequena, interessantes e relevantes insights foram extraídos, contribuindo para o avanço 

teórico e prático de cadeia de suprimentos e PR. 

  Os trabalhos analisados contribuíram para o avanço do conhecimento na área de 

PR e cadeias de suprimentos, fornecendo insights valiosos sobre como gerenciar o 

reabastecimento de produtos em cenários complexos e desafiadores como o da pandemia. 

Além do mais, a partir desses estudos foi possível identificar uma agenda de estudos 

futuros. 

 

Sugestões de Pesquisas futuras 

Identificamos nos artigos analisados as seguintes oportunidades de pesquisa: (i) 

Incorporar os efeitos do covid-19 na capacidade de produção das usinas de energia em 

modelos de compartilhamento de risco com subsídios do governo (TSAO et al, 2021). (ii) 

Fazer estudos longitudinais com modelos remotos que utilizam Internet das Coisas (IoT) 

para compreender e monitorar remotamente pacientes, considerando o número de 

enfermeiros e categorizando casos com base na idade (ZAHEDI et al., 2021). (iii) Utilizar 

abordagens como restrição épsilon, decomposição de Benders, algoritmos Gaka e Gaseo 
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para resolver problemas decorrentes do modelo remoto para monitoramento de pacientes 

em cenários incertos como o de pandemia (ZAHEDI et al., 2021). (iv) Desenvolvimento 

de um modelo detalhado de rede de distribuição pública e cadeia de abastecimento 

alimentar, incorporando vários fatores, desafios, abordagens matemáticas, abordagens  

estatísticas e análises rigorosas para capturar questões da cadeia de abastecimento 

alimentar, da cadeia de produtos essenciais ou da cadeia de equipamentos de saúde, que 

podem conter restrições de viagens em determinadas áreas (SINGH et al, 2021). (v) 

Desenvolvimento de conceitos de resiliência por meio de novos algoritmos meta-

heurísticos para compará-los com algoritmos híbridos, com adição da política de pedidos 

durante a pandemia covid-19 ao modelo SMSCN (GOODARZIAN et al, 2021). (vi) Testar 

as reações de SC sujeitas a diferentes planos de pandemia, por exemplo, considerar 

diferentes níveis de inventário de mitigação de risco como elementos de planos de 

pandemia.  

A complexidade pode ser facilmente aumentada ao incluir outros elementos, como 

capacidades reservadas, fornecedores reserva, reservas de lead time, subcontratação 

regional... Embora omitamos essa complexidade no cenário experimental particular neste 

artigo para apresentar os resultados de uma forma representativa (IVANOV, 2020). (vii) 

Examinar um surto de ruptura nos escalões de SC a jusante ou mesmo nos mercados e 

como esses eventos afetariam as propagações para a frente e para trás do efeito cascata 

(IVANOV, 2020). (viii) Estudar o impacto de surtos epidêmicos nos CSs para itens com 

demanda urgente durante o surto, como desinfetante para as mãos, máscara médica e álcool 

medicinal, (IVANOV, 2020). (ix) Apontamos para as novas tecnologias digitais que têm 

potencial para melhorar o controle do efeito cascata em casos de surtos epidêmicos 

(IVANOV, 2020). (x) Fazer com que as inovações e os dados trabalhem para a resiliência 

de SC em tempos de crise, com um foco particular em análise de dados, inteligência 

artificial e aprendizado de máquina (IVANOV, 2020). (xi) Introduzir no modelo o tempo 

de espera e considerar a confiabilidade como uma variável probabilística para modificar o 

modelo, pensando o surto epidêmico e vários fornecedores para o fabricante ao invés de 

um (SHAHED et al, 2021). Além disso, em vez de uma cadeia de Markov de tempo 

contínuo (CTMC), uma cadeia de semi-Markov pode ser usada para probabilidades 

transitórias (SHAHED et al, 2021). 
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